
"·. Tá.o prof11nrla vat Si!r a. tran srnr- • 
maçã o fr,cial operada no nosso moiu 1 
port uguês pelo desenvo lviment o "ª 1 
Previ tl(>nc;ia u os Trab al l)ad ores, q11e 1 
1•;i!Fl br.10 a .pena vo11ar _rnos ao 1 
~ suut<J. 

1 
J·em ns not :-ulo cP.,rta reac ção <La 

par te de entidades patronais_ con1_ra 
o progresso met6dico da pl'P.V1Clênc1:1, · 
precis ame nte po'r impllcàr para elas!' 
um aumento rJe despesa e uma com- . 
p\ica,;ii.<J na l?sc rita . E temos notad o! 
támbérn, <ia parte de mu i'tos opcrá-j 
r io~. uma nítida .ta lt.a de comp reen - , 
$án das enorm es vanta gens que o !"CU : 
M cr!U ri o ao1ua1 U1es prop orc10nara 
~ <li~ .. ' ., \ ' 

' . Lutar corttra estas · rea cções é 11m 
d~ver . Ser rorte , para impor, pell.\ 
ao ioru 1adP, o acatam e nto <J;i,; <lispo 
"iÇi'IP~ lrgis l::itt va s on contra,tn~i , qur. 
1·fln 11.ln rg:i/Hln n /\.milito da Pl'Pl' IÚPll
d a é 11rn • ~p,rvlçl) )'r est ado à Naça,1 
!! ()i<l~ trnbal11~dnr P~. , 

Nían 1:i,1 imum<Js 1(l(\os, com ereno, 
~-.$ltua1;ão <lP insr gura nç a do Traha 
lho? O grande pecado da eco11omia 
moderna roi p1·eci~a.menta ter criado, 
pa.ra a. grancte multidã o dos q'ue la 
bo.ram por c<Jnta. ele ou trem, a rn cer
teza odo d ia de amanhã. A doença, 
as cr ise s Pconóm1cas, a má d,l€pOsi
ção <fa en •tidade par.ron -al, o acidente 
l\& irabalh<J , a velhice, são outro~ 
tan io~ pPsa delos perma ne ntes que 
at,ormect11m, <lrs org-a.nizam. Pnn egre -

. cem a v!da. do trabalho. Comer ho je 
o pãl') r.r,m· a ramllia- sem saber ~e 
nm~nhã h;iverá tr.abaJho e pao, dt>su
rnRni7.a n 110mem. Psqu a r tej a a rarnl- . 
11:l. fomenta. o d es[).nimo e o ódio so
cial. 
, A Prevld<êncla n asceu -para rtime

rtlar_ 1im g-ran rle par_te a esta msegu
r:inça, a esta horroro•a lncertrza . 
l'ião seria. d e esperar_ entãu qu e pa
trões e opr.rá r!os aceitassem <le Ooa
men':te e de braços abertos todas as 
!ni r.ia1!vas do E~1ado, 7,eladnr do be m 
comt im e pr otert nr dos fracos, no 
sPntl.-do de dar a q11em trabalha o 
~Pntirn f'ntn dá segnra nça II da tran° J 
q111li<l;i<Je e, ·cQ;lrt ela., ô o amor ao tra- e 
balhn? ' 

Tnr:11') quan to se flzer nestf. ll!!pec- 1 
to da viria $Orla! e r.conórnlrrt <111vP 11 
SElr. portan~, bem a colhldo e au~t- r 
!latfo. Nãn nos r;1n~aremos , p<Jr 1:so, 1.; 

dr hPm diz er dn, rsf orç os iá feit o:;. -
11 ,,., fnri1:ir a tnrlos à mais fntimn 
r o1~hnr~ri\n pnrn q119 1-P romp1rte. 
n mat~ r:rnfrl;imi>ntP pft!'Sfvel. a -ohra 
1~ enrPt11da r pm Ião grnnde prog-res-
~o acflrnlmr.nte, na mn lor parte da~ 
prMl~::;Ms. 

:NP!St;,i Ol'lf<!' <1.~ r esgM.e :rntl:IOnll l f' ' 
""' · d ítr nif fca ç.ã0 do trabitlhadM ', ·a 
nlngu11rn (, 1ícito rr r.usar <'o1ahoral'ia•~ 
!~a! · t' frnnr.a, tanto rna1i: qne n~, 
1iNnos nó!- os <fllP ma1s adi11ntado!' 
~"8Tll.Oll flf'Stl!}éamno d'Q ség, 1fl) Soéja 1. 
"F.n\,fnl1<1~ as f)ações ,cW~l11,arla!I o r~
<forçe> lf_p,m·~ld'ô P.nhrrbP..' e mn itn s <1P
l1111 n1o "1r-f'cearam ('ntr11r 11hrrt:imimtr ~~-l i-f\.b'o;,fl e -O -P:t'Í/12.rl fi_ ~iéf•\1it.-<:O•; 
t.11!)órilr 'f1h-imr~Jnfi1"iénlê 1ia ron·:,;11t11J. 
çiín "fa11 .resprvnc matrmnt ir.ns. 
, P.ntrr. nós nil.n ~P. !-Pir11111 PR~e cr 1-
f'i'r!o. p;i_rr.i:r-nnc m1P <"nm r!'lzão. pre
rt~amr 11fo porqnc o E«tado, para aa r. 
t.1>m <lif Ir colher. Mnlto mn is a r nla
do ~. portant.o. forçar as ar !ivicla,dps 
~ ~ncarar ,de f,rent P. o prnlilema e, por I 
ela~ mesmas. o r r.soJverem. 

Uma coisa ;. porém . é nao conM - 1' 
butr para o segur o social, out -ra será I" 
hf'!llPfici ar fiscalmente dele; uma coi- r.··, 
~a é não auxiliar a const ituição da s 
reser vas m atemá,1ica s, outra d 1minu 1• · \ 

-Ja-. pe la não isenção ,cta.s leis !iscais. , 
Ne$tl! ponto, ~nsisLi mos, !)&rece - • 

-nos necessitar do revi.sao li, políti ca 
até agora sezu\cta. 

Toda R. gentr. ;.abe qne as rr.se rvas 
111lltemá.tlras s>i.o calculadas. con111n
do não st', com a capit11li1.açao rias 
,·,11115 dns co1ilrih1lilltes, ma~ 111111t10,n 
r, m o TPnclimcnto das somas cap11.a
\11.nrl~~- Sr.m esse rcin, limr.nto. p od e 
r.r,mpromrt~r-se a seg11rança ,l,) s1:s
t,•111a e P.~l.ar-~c. porta n10, a cons t-nnr 
1ir•t ponco $0l1re a a,rel a. 

Ora o re,gi rne a otual nã o pn,tece su
fkl ent rmc nte seguro par a n~ dar a 
:rn ranria e a certeza do dia de am11.
ll hã .. 

Pr imeiramente, como lá Olsse
rnn~. a Caixa Geral de Depósitos. 
onrJP são ohrigatoriamen1e llepo si tlt
d;i~ a.s cotas p ;i trona!s e operárias , 
oito só ·c ohra 0,5 % sobrEI tod o o ca
pl t~J rec olhilio, como nao paga ne
nlmm<1. PSp~r.iP. '1P. Juro pelo drnhP,lr o 
f]\le 1h11 eMA c.nnrta<to . QnRnfo m11is 
<lPp1\~ito<1 li !! Cntxas <1P. P rf'_vl llê Ílr.la. 
111~nt.1 verRm 111t r.n ixn Geral d A nP 
l"~•lf M t~11to maior sPrA o r isr n <1e 

. ln~ 11flclt-nci1t /l;is rP.srrva~ no f!Hnro. 
P.' <'.P\'IO <Jllr gr:tndP p11rt.-, do ca

pHal da Pre vl rlênri a está lnv est.lct,.1 

' 1 

1 

em tltu los do Estado . Mas estes tam- j 
-bém ,~por -.-sua vez, não áe1xam de 1 ofere r.er um certo risco, porque na o 1 

/ iôó a •taxa do juro é lnsu1iciente, mas 1 
i.tamb é,n po rqu e não foram isentos 1 
i dos impo stos qne in cide m sollre to -
• dos os outr os titnlos, o que vem u1-
1 mi nuir ainda mais o p(;1111er10 Juro 
l já recebido. 
.., Mttl!o capital está send o a gorn em
, pr<'garlo, pre c1samfl11te po r cau s11 
·ar5 trs inconveni entes . em <1Jdianf.a. 
· mentos !inanccir 0s. <tevíuam,rnte ga ! 

ranti clos e remunerados. a en t1da,1es 
oficiais. 011 na' co11str11i:ao ''dP rrrri
tór ios e casr,s económicas. \'ln s a.in
lla aqui ' o Minist r.rio <las Fin11nç;i~ 
vai recolher ria. Previcti!!ncl a o impos 
to sobre ap licaç .ão de capi ta i,! 

Salv<J melhor upiniã,1 , neslA pon
to ·o f;',sta,cto preci!-a de rever a s11a. 
orirntaçã.o, ravorecr:nclo a P rrvi <1ê11-
cia, is entand o-o ele impost os na a.p11-
c11çã/') dos seus capila ts, con :rihn ln
do · assim para a segura nça. elas re
serva s matemá ticas. na.o vá aconte
cer um dia verem-se em sérias <IHi
culdad es as Caixas dP. Preiv ld.~ncta 
f)ltra responder perant e a Naçao pe
los enc a q:ros que assumtram. 

O Esta,cto. coroaria A.dtn1ra~r.lm en. 
t e a o-l>ra Já rMllzaaa nostP cam po 
<lo , se.gnro socia l. se rasolvcss c enve
re·da,r pr lo raminho íle 11m fran co 
anx ili0 :\s Caixas Sln cHr:itc rir Pr e
·vld~n r.ia.. 
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